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Ao seu arrojo e á sua qua-

si louca temeritlade deve a po-

bre mulher a vida. Sahiu pela

jauella que elles lhe abriram,

momentos antes da Companhia

haver chegado. O acto ficou

nos registos da benemerita cor-

X Vae ser publicado, em zendo.Tudo corria bem, a con-

decreto,oestabelecimento d'um tento de gregos e _de troyauos.

serviço de ordens postaes. Duas vezes deixou as suas

Jota_ commodidades e sacrificou Os

seus interesses o sr. dr. José

Soares, que tivera de assumir

a presidencia nas penosas cir-

extra-partidarios, á excepção

do sr. Francisco de Medeiros,

que é progressista, mas que

está afastado do sr. José Lu-

ciano desde a colligação fran-

quieta.

Durante o dis houve con--

' que deixára, e veio exibil-o á

A rua com subscripto para alheia

responsabilidade.

. Fustigou-o entãoa
onda da

indignação que accendeu e so-

prou no animo gera!, e sahiu
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Estava escripto. O sr. Gustavo

Pinto Basto havia de voltar

d Camara.

Voltou agora, dois mezes

depois de a abandonar pelo re-

conhecimento da sua incompe-

tencia para a dirigir.

A sua reentrada reveste,

porem, no actual momento a

forma de um premeditado ag-

gravo pessoal e politico com

'que elle ha muito sonhava e

que por tim consummou.

Se não fora dos seus ha-

bitos, dos seus processos, da

sua educação, dos seus prin-

cipios, a maneira de exercer

os seus odios e as suas vin-

ganças, pasmaria do feito a

cidade, e não diremos o paiz

por que ninguem o conhece,

ninguem o encherga fóra d'es-

te acanhado meio.

O sr. Gustavo vive em

Aveiro. Só em Aveiro é conhe-

cido. Pois quem é o sr. Gusta-

vo? Quem foi o sr. Gustavo?

Um arregimentado banal.

'Foi-o de diversas facções. Não

teve nunca estabilidade nem

predomínio em _nenhuma d'el-

las.
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Era, todavia, encamiçado

inimigo dos progressistas. Dis-

se do sr. José Luciano e dos

melhores homens do seu parti-

do o que nunca ouvimos a

ninguem.

Foi um oíiicisl que, mercê

da protecção do sr. Dias Fer-

reira, a quem por fim deu

tambem bons pagos, nunca poz

pé na fileira nem deixou o en-

costo das repartições. . . onde

só ia aos dias santos.

Quem era o sr. Gustavo?

Um medíocre, um sem valor.

Nunca teve mais que o

seu voto, eesse mesmo por-

que a «ignobil porcaria¡ da

lei eletoral vigente lhe permit-

te a inscripção alem do Sil-

veiro. '

Quando foi do caso da Pa-

lhaça, veio á rua e foi ao comi-

cio. Berrou como um pocesso

contra o governo civil, então

na posse do sr. Albano de

Mello. No _dia immediato ia

pedir-lhe perdão e na manhã

seguinte estava arvorado em

chefe. Chefe, o sr. Gustavo!

Foi áCamars. Fez alii o

que se sabe e o que se não sa-

be. Sahiu por virtude d'uma

syndicancia em que se lhe

apuram responsabilidades tre-

mendes. Parecia que não pode-

ria pensar mais em voltar.

'Pois voltou. Lá o leva-

ram, depois d'aquellas tragi-

cas scenes de smuos em que

o vimos e de que nos rimos

todos. Recommendsram -lhe

tino e prudencia. Nunca nin-

guem andou com menos.

A sua acção de quesi cin-

co meses, viu-se: produziu uma

coisas que deu o nome de re-

latorio da gerencia anterior,

um documento cheio de inex-

actidões, trasundando a fel.

Que sómma de duplica-

ções elle arranjou para su-

gmentar o numero dos encar-

gos da gerencia anterior!

Fez um rol da roupa suja

 

depois de haver cavado por

mais essa forma o descredito

da instituição. Até mesmo onde

mais alto lhe cumpria levan-

tar-lhe o nome e o prestígio,

até ahi elle foi dizer insoluvel

a situação municipal!

Deixou n'um cshos a ad-

ministração e jurou não vol-

tar. Mas lá está. de novo!

Está por que com a abne-

gação, o patriotismo e o bom

senso dos que ficaram voltou

o credito e se sanaram as dif-

ñculdades. Está. por que já lá

ha dinheiro para gastar á

larga. Está. por que lilo pa-

rece que o sol dos Nave-

gantes vae no oceaso e julga

chegada a maré do advento

novo. Está por que alguem

que não é melhor do que elle

o empurra. Está, emquauto es-

tá. por que não pode conti-

nuar nem se lhe pode permit-

tir que continuei'

Amanhã, alem, depois, tem

necessariamente de sahir d'alli.

A maneira por q'u'e, não

será surpreza para ninguem».

Está no animo de todos. Foi

escripto, e os fados tem dt-

cumprir-se.

m.

Mala-do-sul

LISBOA, 11-5 909

 

   

   

   

   

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

A! hora a que lhe escrevo ain-

da não está constituido o

ministerio, que, continuas af-

iirmar-se, será presidido pelo

sr. Wenceslau de Lima.

Como o constituirá, se cOm

elementos extra-partidarios ou

não, é caso por averiguar.

O indigitado chefe do no-

vo governo tem feito comple-

to segredo das suas combina-

ções e dos seus intuitos.

Causou bou impressão o

facto de não pedir ministros

aos Navegantes. Mas não sa-

be o que d'alli sahirá nem se

sahirá coisa viavel.

O que fôr ha de soar, e se

até ás horas da partida do

correio poder colher qual in-

formação segura, transmittil-a-

hei.

lrá mesmo em postal. Já

o aqui trago no bolso prepa-

rado para a marcha. Onde

quer que me encontre, mesmo

a lapis o escreverei.

Venha a noticia; não lice-

rá. por transmittir, a fim de

que o Campeão a leve ao co-

nhecimento dos seus leitores.

Até agora, como digo, não

está organisado o ministerio.

Corria, porem, que ficaria as-

sim constituido:

Presidencia e reino, Wen-

ceslau de Lima; Justiça, Fran-

cisco de Medeiros; Fazenda,

Francisco de Paula Azeredo;

Guerra, general Elvas Car-

deira; Estrangeiros, Roma du

Bocage; Obras publicas, Bar-

jona de Freitas.

Falta assim preencher a

pasta da marinha, procuran-

do-se convencer o sr. João de

Azevedo Coutinho a aceital-a.

Se assim fôr, o ministerio

é trd" formado de elementos

 

ferencias entre os srs. Wen-

ceslau de Lima, Teixeira de

Souza, José d'Alpoim e Pi-

mentel Pinto.

A casa do sr. Francisco

de Medeiros foram os srs.

Wenceslau de Lima, José de

Alpoim e Teixeira de Souza,

solicitar-lhe que acceitasse a

pasta da justiça.

E' voz corrente, pela solu-

ção dada á crise, se ella é esta.

que o prestígio do chefe pro~

grossista Gca deveras abalado.

A proposito diz a Epoca:

«Se tudo se reduzir ao

addiamento, de mez e meio a

dois mezes, evidente é que lá

para o S.~Pedro teremos a no-

va. mutuacão, naturalmente

definitiva e capaz de se occu-

par de coisas series.

Mas se o pequerrucho pe-

ga a valer na mamadeira e

ganha força, e se o favor vae

até *á dissolução, adeus minhas

encommendas! '

Peguem-lhe nas botas, vão

atraz d'elle!

Entretanto, o certo, certo

é que a machine. regedorial vae

ser mudada, e a valer. Se, po-

rem, como se diz, o sr. Wen-

ceslau de Lima toma a pasta

do reino, mais do que certo é

tambem que fará como o pro-

curador da satira de Bocage...

procurará para si ›

X TeeIu-se espalhado va-

rios boatos alarmantes, sendo

tudo destituído de fundamen-

to. Algumas prisões, feitas de

noite, são de vadios e porta-

dores de navalhas.

Proseguem as precauções

militares e policiaes, havendo

conferencias successivas entre

os srs. juiz de instrucção, go

vernador civil e officiaes de

policia.

O commandante de policia

mandou organisar, no edificio,

um gabinete para os reporters,

a lim de impedir que estes en-

trem na casa de talephones,

onde até agora recebiam as

noticias!

X A subscripção da Cruz-

vermelha, está em 10:387â528

reis; e a da Associação-com-

mercial, em 9:6283150 reis.

x O sr. visconde de S.

Luiz de Braga foi ao Paço en-

tregar a el-rei 1:4163700 reis,

producto do espectaculo pro-

movido pela actriz Tina di Lo-

renzo.

X Reuniu hoje no minite-

rio do reino a grande commis-

são de socorros do Ribatejo.

Resolveu, entre outras coisas,

aremessa urgente'para alli, de

materiaes de construcção. To-

mou conhecimento dos _donati-

vos para a subscripção, que

já montam a 80 contos.

X São inaugurados áma-

nhã, com assistencia de el-rei.

os novos machinismos d'os ar-

mazens da «Companhia nacio-

nal de moagens.

#Brevemente será. publi-

cado o regulamento da segu-

rança dos operarios de cons

trucçño civil

   

 

   
  

   

   

  

Cá vae o postal. O minis-

terio' está realmente organisa-

do pela forma indicada na mi-

nha “carta, ha apenas minutos

lançada no correio.

Jota.

artões de visita

  

   

   

   

   

  

   

  

    

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Laura Bastos

do Amaral Osorio, Azemeis; e D.

Aldina Mourão Gamellas.

A'manbã, as sr." D. Philomena

da Cunha Coelho e D. Sophia Mo-

reira de Sá Morgado.

Além, o sr. dr. Manel da Sil-

vein.

O CllEGADAS:

Chegou de Lisboa, onde estava

desde março ultimo, em viagem de

recreio, ó. sua casa da Fontinlie,

Aguada, o sr Manuel Pereira Mar

tins, abastado proprietario e capi-

talista nosso presado amigo.

O REGRESSOS:

Regressaram ao Porto, onde

frequentam os lyceus, os sr. José

Lebre de Magalhães, Alfredo Nor-

idsste_ Luiz Firmino e José Gs-

mellas. _ _

# Baguim; IL. Cmmbya o

sr. Bispo conde, que esteve alguñf

dias na sua casa de Carregosa.

O ESTADA~32

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Abilio Tavares Jus-

tiça, distincto especialista de mo-

lestias dos olhos, dr. Jayme Faro,

dr. Joaquim Livio d'Assis Pereira

de Mello e irmãos, João Maris Ama-

dor, Antonio Augusto Amador e

familias, dr. Marques da Costa,

Augusto Evangelista de Lima Vi-

dal, Diniz Gomes, Abilio Tranco-

so, padre Diamantino Vieira de

Carvalho, Vasco Soares e Fran-

cisco Taborda.

O DOENTES:

Esta doente o nosso presado

amigo e college do Correio do Vou-

ga, sr. Angelo Vidal, distincto pro-

fessor do Lyceu U. Manuel [I e da

Escola industrial infante I). [Ien-

a'ique, do Porto. Sinceramente lhe

desejamos rapidas melhores.

._______+_
--'

PRELIOS GASEIROS

O facto reveste o caracter

d'um acontecimento por tal

modo estranho, que muita gen-

te só o acreditou vendo.

Era lá possivel? E a sua

palavra empenhada?

Pois tão possivel foi, que

lá está.

Ha muito se propalava que

o faria. Chegou mesmo a deter-

minar-se a occasião. Entrava

hoje, entrava amanhã, estava

sempre a entrar, mas uma mi-

galha de bom senso, que não

era sua, o conteve sessenta e

tantos dias cá fora.

Durante esse tempo apla-

naram-se com criterio todas as

diHiculdades que elle havia

creado. A situação modificou-

se inteiramente, completamen-

te e utilmente.

Fizeram-se obras, pagaram-

se contas, extinguiram-se divi-

das, restabeleceu-se o credito

do municipio, o credito por

elle 'tão profundamente aba-

lado, e os munícipes estavam

satisfeitos com a forma por

,que a :iLniuistrsçRo sc i.. fa-

'l
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oltou á camara o sr. Gusta-

jou dinheiro, eia começar com

 

    

  

   

   

   

   

  

   

  

   

   

   

   

 

    

  

  

   

                

  

 

cumstancias em que o sr. Gus-

tavo a deixara. parair a Lisboa

remover os embaraços que d'el-

le herdou. Legalisou tudo, des-

bravou todo o terreno. arran-

as obras de maior vulto, quan-

do o sr. Gustavo reapparece

e de novo assume as redeas da

goVernaçãn! Ninguem tal di-

ria. Mas é de ver.

Ha quem julgue que, ten-

do crendo aquella situação que

o forçou a sahir, espreitava o

momento de ver restabelecida

a ordem e postas as coisas no

seu logar para ir depois dis-

por do que os collegns com tão

honroso disvello conseguiram.

Outros dizem que volta

muito de proposito para de no-

vo embaraçar a acção mu-

nicipal e não deixar realisar

nenhum dos melhoramentos

em projecto. O sr. Gustavo foi

sempre julgado um obstaculo.

Gosa até das honras d'esse

nome.

Nós, que o conhecemos co-

mo ás nossas mãos, afiirma-

elle entra apenas com

'...umonalL

eu]

mos que

o proposito de se

sar. . . tristelnente.

Hão de ver como.

O sr. Gustavo incompati-

bilisou-se com os collegas e

com a opinião. Não pode con-

tar com o auxilio diaquelles

nem com a boa disposição

d'esta. Tudo e todos lhe são

adversos, tudo e todos lhe são

hostis. Por sua banda nasce-

ram as hostilidades contra tu-

do e contra todos. Como es-

perava que o ra cebessem?

E' ver o que ahi vae já: a

guerra em toda a linha, em

toda ella. Ninguem podia ficar

n'uma espectativa benevola,

conhecidos como são os seus

processos de governo e de

administração.

A que vae o sr. Gustavo?

Tinha sabido afiirmando não

voltar. Voltou. Deixou mal

a sua palavra e perdeu a me*

lhor de todas as occasiões. . .

para ter sahido a tempo.

Não teve um conselho ami-

go que o retivesse em casa!

Tambem os seus an-

nos e a triste experiencia de

tantos d'elles o não contive-

ram! Lá está!

Verá que fez mal.

as'

O corpo de salvação pu-

blica local, a benemerita com-

panhia de bombeiros Volunta-

rios da cidade, trata de levar

a eifeito uma manifestação

sympathica, que teve, ao ini-

ciar-se, o acolhimento que era

do esperar.

No incendio ultimamente

manifestado na rua dos Mar-

notos, em casa da sr.“ Emilia

Branca, prestaram relevantis-

simos erviços, indo arrancal-a

ás chammas, pois o fumo in-

vadiu de tal modo a habitação

que ella soíf'ocava e não sa-

his, os srs. conselheiro Jayme

Duarte Silva e Manuel Morei-

l'R .

poração e não passou d'ahi.

Nem ellos deixaram que pas-

sasse.

A companhia entendeu, po-

rem, que lhes não basta a sim-

ples satisfação da consciencia

com que elles tanto se satisfa-

zem. E attendeu bem pensando

em abrir uma subscripçâo para

adquirir os seus retratos e col-

local-os na galeria dos bens-

meritos da humanidade.

E ahi andam colhendo as-

signaturas de que se vae co-

brindo o papel.

E' o resgate d'ume letra; a

satisfação d'uma divida.

Applaudimos. Associamo-

nos.

A Junta-da-barra aprovei-

tou o pretexto da abertura do

canal, em que tão precioso

tempo gastou sem resultado,

para fazer levantar o vôo ás

gaivotas que trazia patinando

nos lamaceiros do Ilhote.

Gisou a obra e meteu pés

a caminho. . . da Gafanha.

As enormes montanhas de

areia accumuladas na estreita

garganta da barra não me

pgrmittiam ver o mar distante,

. - m.. al
epor 1850 errou. l traço 1m a

linha de abertura. Fez asneira'

Veio, porem, em seu auxi-

lio a mão carteira da Natureza,

que rasgou a direito. A barra

abriu e o turbilhão das aguas

levou quanto encontrou deante

de si.

Restabeleceu-se a navega-

ção. Voltou tudo á forma pri-

mitiva. Só as gaivotas não tor-

naram a divisar-se no Ilhota,

cujo estado cada vez offerecs

maior perigo para a salubrida-

de publica.

Enchugam a aza, ellas e

a Junta, mal refeitas da molha

a que aquelles longos e peno-

sos trabalhos as forçaram. . .

com aguas pelo tornozello.

Achamos bom. O que lem-

bramos é que, quando todas

enchutas, voltem tambem á

primeira forma.

A entrada do sr. Gustavo

na' camara, fez-se d'esta vez

sem repiques de badalo, sem

estoiros de foguete e sem os

hymnos alegres dos rufos s dos

trombones. Ninguem o acom-

panhou, sequer, até lá, tendo

de subir sósinho _aquelles es-

corregadios degraus, somo am-

paro, ao menos, da moleta que

para lá o mandou de novo.

De inesperado, o acto oo-

lheu de surpreza c propio Zé

Duarte, um dos seus melhores

esteios em Mamadeira, com o

poço e tudo.

Oh! o poço! Que poça de

poço aquelle!

Mas. . . adeante- A sua en-

trada triumphal, diziamos, não

meteu gaita d'esta vez. Igno-

rancia dos amigos. Fossemlá

elles saber! Ninguem adivinha.

Fica, pois, para a sahida.

Para essa, se Deus Nosso Se-

nhor quizer, «amigos e não

amigos, em fraternal convi-

. rio», até assobiarão. . .
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Informação local

¡Folhinho aveia-en-

Il (lOlIBL-Dia l2-A «Caixa-

economica» celebra as suas bodas

d'ouro com ruido.

Dia 13-A pesca ao candeio no

Vouga abastece o mercado de boas

lampreias.

Dia 14-Faz 62 annos que

na cidade foi levantado .o grito de

revolta pepular', chamada a Patulet'a

ou Maria da Fonte.

g' São subsidiadas com reis

5006000 as obras dos arruamentos

do Terreiro.

Ainda o tremor- do

foram-A tremenda catastrophe

de Benavente impressionou profun-

damente a alma nacional. De toda

a parte aiiiuem soccorros, e até nas

mais remotas e desconhecidas ai-

deias se abrem subscrlpções a fa-

vor dos que a adversidade feriu.

Aveiro concorreu com o produ-

cto da quete dos bombeiros, da ré-

cita e do festival promovidos pelo

municipio. Essa quantia, na impor-

tancia de 43313205 reis, foi entre-

gue em Lisboa pelo sr. vice-presi-

dente da Camara ao sr. governador

civil do districto e por este magis-

trado já depositada nas mão de ei-

rei.

Agora começam os parochos

das did'erentes freguezias do conce-

lho resando missas por alma dos

que nos escombros perderam a

vida.

São todos esses actos numero-

samente concorridos.

A fé, os piedosos e doces pre-

ceitos da religião, são ainda o ca-

-rninho iliuminado por que segue o

nosso povo.

t Chegaram a llliavo os illhi-

nbos do professor tie Salvaterra de

Magos, cuja casa abateu com o ter-

remoto.

Excursões. - Dizem-nos

de Espinho que vae por lá eutbu-

siasmo pela excursão do proximo

dia 20, promovida pela (Associação

dos bombeiros voluntarios›, e em

que tornam parte a banda dos «Vo-

luntarios» do Porto e n tuna (Es-

trella d'ouro› de Espinho. Os bi-

lhetes ja se encontram a venda a

500 reis.

t De regresso de Leiria ao

Porto, passaram 'an te-hontem na es-

tação de Aveiro, recolhendo da ex-

cursão de estudo que reaiisaram a

Batalha, Alcobaça e Marinha-grande,

os aiumnos do 4.° 5.“, 6.° e 7.“

annos do iyceu «Alexandre Hercu-

lano›.

Bispo d'Angola.-Desde

que-cheguem 'a tempo as respecti-

vas bullas, o revd.” bispo d'Angoia.

:3339 HW** Won, ;2. u. João

u-.lugensta de Lima Vidal, sera sa-

grado no dia 30 do corrente na Sé-

cathedral de Coimbra.

Bispo sagrante sera o sr. Bispo-

conde, com a assistencia dos srs.

bispos de Bragança e do Algarve.

Em tor-no do distri-

oto.-liarece que apenas se con-

clua o serviço de reparação da es-

trada districtal da Murtosa a Estar-

reja, sera estabelecida uma carreira

regular de automoveis entre Pardo-

ihas e aquella villa. Começar-se-ha

por experiencias, sendo de crer que

o serviço venha a ter caracter per-

manente se, como se julga, a car-

reira der os lucros que deve dar.

.t 0 sr. Joao Parada, commer-

ciante da Povoa do Vallade, foi aih

victima d'uma cobarde aggressão.

Estava n'uma propriedade sua, quan-

do lho appareceu um sobrinho ar-

mado de foice e lbe dirigiu amea

ças. Deprehendido pelo tio, puxou

da foice e dirigiu-lhe violentas o re-

petidas foiçadas, tendo o sr. Parada

de defender-se com um cajado, que

ficou todo golpeado. Uma das foiça-

das attingiu-lhe a perna esquerda,

produzindo-lhe um golpe profundo.

¡- No tribunal de Anadia, uma

rapariga querespondcu por um cri-

me grave que lhe valeu a conde-

mnação em 28 annos de degredo,

na occaaião em que depunha uma

testemunha de accusação, levantou-

se do banco e deu-lhe uma tre-

manda bofetada.

' 0 meritissimo presidente do tri_

banal viu-se obrigado a pbl-a entre

dois oiilciaes de diligencias.

“ Toxoo pootooo.-Duran-

te a corrente semana a tabella de

transmissão de valles postaes é co-

mo segue: coroa, 221 reis; franco,

212; marco, 260; dollar, 16050; li-

bra, 45 3/6 as pesetas continuam

sem permuta.

Vollo do Vouga. -- Vão

recomeçar em Albergaria-a-velha

 

cha :lo Alboy lo¡ convidado para ir

a Lisboa.

Está porisso ensaiando novas

musicas e novas danças, que conta

sxhibir alll.

Importação do milho

'--0 Diario publicou hontem um de-

creto auctorisando a importação até

31 de julho do corrente anno de

23.000:000 kilogrammas de milho

exotico com exclusivo destino á aii-

mentação no continente do reino,

mediante o pagamento do direito de

1 real por kilogramma, sendo

'20.000:000 kilogramtnas destinados

ao norte do paiz e, portanto, a des-

pachar pela aifandega do Porto, e

3.000:000 kiiogrammas a importar

pela alfandega de Lisboa.

_A quantidade de milho de que

trata este artigo não podera ser

vendida por preço superior a 600

reis por duplo decalitro, sobre wa-

gon, nas estações de caminho de

ferro, dos portos marítimos e nas da

raia secca.

A importação e distribuição do

milho, a que se refere este decre-

to, ao pôde ser feita mediante guias

passadas pela direcção do «Mercado

central de productos agrícolas), na

conformidade do que dispõem os

artigos 9.” e 10.o do decreto de 9

de setembro de 1908.

Polo tribunaI.--Foi jul-

gado, em audiencia de jury, no tri-

bunal judicial da comarca, o rcu

José Silverio de Araujo, accusado

de homicídio voluntario na pessoa

de Rodolpho de Oliveira, da Quinta

do Picado.

A argumentação cerrado, con-

vincente, do advogado de defeza, o

sr. conselheiro Jayme Duarte Silva,

levou o jury a dar como provado

simplesmente o Crime de Ollensas

corporaes sem intenção de matar,

pelo que a sentença, provada como

foi tambem uma circumstancia de-

rimente, deveria ser absolutoria.

0 presidente do tribunal enten-

deu, porém, dever não conformar-

se com o veredictum, pelo que o

reu terá de ser novamente julgado

em 18 do corrente.

O interesse pelo novo julgamen-

to é d'esta vez maior ainda.

g* Tambem em audiencia geral

respondeu all¡ ba dias um cautellei-

ro accusado de burla, praticada em

[lhaVo, pois rebatera por 35200 um

vigesimo premiado com 6006000

reis dizendo-o de menor valor.

Advogou a causa o sr. dr. An-

tonio Fernandes Duarte e Silva, cu-

ja oração agradou, mas o rec foi

condemnado em dois aunos de pri-

são correccional.

O digno agente do _ganham

Público-',- íi. dr. Manuel Joaquim

Corrêa, orou tambem, em ambas as

causas, com a sua costumada dis-

tincção.

Dramas do mar. - A

chaiupa Atlantica, propriedade da

¡VaCnum oil company», quando an-

te-hontem sabia a barra, encostou

à restinga do sul por falta de ven-

to, dando grande trabalho para sa-

far.

Veio do Porto o rebccador Libe-

ral, que depois a conduziu até alto

mar, mas antes d'isso não faltaram

rudes trabalhos á pilotagem e ao

proprio sr. capitão do porto, que

alii foi e os dirigiu.

0 sr. Antonio Maia, digno re-

presentante aqui da companhia,

apresentou-se all¡ mai teve conhe-

cimento do facto, auxiliando os tra-

balhos e tripulando tambem a ca-

traia.

A Atlantica deve ter ja entrado

hontem na barra do Porto.

loiros horarios. - Os

novos horarios da Companhia-real,

a começar em 15 do corrente, pou-

ca diiferença fazem dos actuaes.

o Os comboyos de longo curso

teem as seguintes marchas:

N.° 11, Lisboa e Porto -- Parte

de Lisboa a 1-40 da tarde e chega

ao Porto as 12-26 da noite. Os pas-

sageiros d'esie comboyo com desti-

no ao Porto pedem, _na Pampilho-

sa, haveudo logares, passar ao com-

boyo n.“ 55, Rapido.-

N'° 53, Sud-express e Rapido-

Porto-Parte 'de Lisboa as 9 45 da

m., chega a Paris no dia seguinte e

ao Porto pelas 3-18 da tarde. 'l'rans-

parta passageiros e bagagens para

França em carruagens directas de

luxo. Os seus logares são limitados,

quer para Paris, quer para o Porto.

Para este comboyo pótlem despa-

char-se as bagagens na estação do

Rocio no dia anterior ao da partida.

N.° 55, Baptdo-Porto-Parte de

Lisboa ás 5-30 da tarde e chega ac

Porto as 11 17 da noite. Entre as

estações de Espinho até ao Porto

OI 1"“th do camiqhode ¡9"0 não se admittem passageiros'. Leva

.4° “He do VWB¡- ESlao Jà “Pro' só carruagens de 1.“ e 2.' classe.

priados quasi todos os terrenos por

que tem de passar.

N.° 103, Lisboa-Madrid-Parte

de Lisboa pelas 10-27 tia manhã e

n....°h°n_F0l despacha- chega a Madrid no dia seguinte,

do escrivão do juizo de paz n'esta pelas 8-37 da noite. Tem carrua-

cidade o sr. Apparicio Miranda, um gens directas das tres classes para

hello moço nosso patricio. a linha da Beira-baixa, que passam

Parabens ao despachado e a seu em Abrantes ao comboyo u.° 143.

pao. N.° 121, Lisboa-Badajoz e Beira-

' .Oo «correlation-0 Ran-_baixe-Parte de Lisboa as s 10 da

noite e chega a Badajoz ás 7-10 da

manhã. Tem tambem carruagens

directas das tres classes para a

Beira-baixa, que passam no Entron-

camento ao comboyo 141.

N.° 151, Rapido-Madrid-Parte

de Lisboa às 7-25 da tarde, ás se-

gundas-feiras, quartas e sahbados,

e chega a Madrid no dia seguinte,

pelas 11-41 da manhã. Tem os lo-

gares limitados e só leva carrua-

gens de 1.' classe e de luxo wa

gens-lite. Liga no Entroncamento

com o comboyo n.° 54.

N.° 4, Porto-Lisboa-Parte do

Porto as 2-45 da tarde e chega i

Lisboa _ás 12 da noite. Havendo lo-

gares disponiveis no comboyo 54,

Rapido, pedem os passageiros vin-

dos do Porto utilisal-os, nas condi-

ções das respectivas tarifas.

N.° 8, Porto-Lisboa-Parte do

Porto às 8-45 da tarde e chega a

Lisboa as 6-25 da manhã. A com-

panhia reserva-se -a faculdade de

receber por este comboyo, nas es-

tações do Norte, as remessas de

peixe facturadas em grande veloci-

dade para a Beira-alta e Lisboa.

N.° 18, Porto-Lisboa-Parte do

Porto as 6-35 da manhã e chega 'a

Lisboa as 5-15 da tarde. Os passa-

geiros d'este comboyo pódem, em

Alfarelios. havendo iogares, passar

ao comboyo 56. '

N.° 54, Rapido de iuxo- Parte

do Porto às 5 da tarde, chegando a

Lisboa as 10-50 da noite. Na Pam-

pilhosa liga com o Sud-empresa,

procedente de Paris. 0 numero de

iogares é limitado. Os passageiros

com destino as linhas de Léste e

ramal de Caceres passam ao com-

boyo 121 e ao 141 os destinados a'

Beira-baixa. Os para Madrid podem,

às segundas-feiras, quartas e sab-

bados, passar ao comboyo 151, ha-

vendo lugares disponiveis.

Este, o horario dos comboyos de

longo curso, a vigorar desde 15

do corrente.

a' O das linhas suburbanas do

Porto e Figueira da Foz:

Para Espinho e de Espinho-Par-

tidas de S. Bento, de manhã, 12-10,

8-11 e de tarde 12 3'2; de Campa-

uhã, 3-17, 7-47 e 10-28. Chegados,

de manhã, 1-40, 8-2, 10-35; de

tarde 4 30 e 10 7.

Para Ovar e de Ovar-Partidas

de S. Bento, de manhã, 5-19 e 7;

de tarde, 1-55, 3-26 e 5-10. Che-

gadas, 9-2 e 11-58, manhã; 5-50,

'7-15 e 9-4, tarde.

Para Aveiro e de Aveiro-Part¡

da de S. Bento, 558 da torce_ che-

cada. 6 34 da manos.

" Para a Figueira e da Figueira-

Partida de S. Bento, 9-39 da ma-

nhã. Chegada, 1-47 da tarde.

Entre Coimbra e Figueira o ho-

rario dos comboyos tramu-ays sera

o seguinte:

Partidas de Coimbra, de manhã,

642; de tarde, 4. Chegadas, de

manhã, 12-24; de tarde, 12 51.

Nos dias 23 de cada mez chega

a Coimbra, pelas 7-40 da manhã,

utn comboyo que parte da Figueira

pelas 5-55.

Todos estes comboyos fazem

serviço de bagagens e recovagens

e compõem-se de carruagens das

tres classes.

Provisão elo tempo.-

Para a presente semana faz Barto

as seguintes:

0 abaixamento de temperatura

de domingo, 9, faz-se, provavel-

mente, sentir até a manhã de se-

gunda-feira; depois a temperatura

sobe bastante rapidamente, deter-

minando, da terça-feira, 11, para a

quarta, 12, ceu coberto ou chuvo-

so, acompanludo de um abaixa

mento sensível. Depois a tempera-

tura torna a subir, sendo provaveis

chuvas tempi-stuosas na quinta-fei-

ra, 13, e Sabbado, 15, sendo estas

ultimas seguidas de um novo, mas

provavelmente ligeiro, abaixamonto

de temperatura, no domingo, 10.

Theatro Aveirense.-

llealisaram-se [tentem e ente hon-

tem as annunciadas récitas com que

a ¡Empreza Soares dr c.“»nos propor

cionou duas bellas noites. com as

peças de Henri Bernstein e dduar-

do Schwalbach, Lctdrão e Feitiços,

pela companhia do D. Amelia.

Fazem parte d'eila os incompa-

raveis actores Augusto ilosa,.losé Bi

cardo e Cbaby Pinheiro, e as distin-

ctas artistas Angela Pinto e Juliana

Santos, sempre admiraveis. Nos

seus papeis por vezes arrebatarain

a plateia pela correcção do dlZJi',

que fundamento impressionava.

No Ladrão, e principalmente no

2.° acto, foram excedentes e inimi-

taveis Angela Pinto e Augusto Ro-

sa, a quem a assistencia fez uma

delirante ovação, que se prolongou

por moito tempo. _

Os Posliças são uma Critica il-

nissima, mas acerba, a sociedade

nodierna, onde pullula a intriga que

destroe a<pirações nobres, alician-

.lo o Crime e aviltando a virtude.

E' a Vida aristocrata com todas as

córes negras.

Sentimos que o adeaotado da

hora não nos deixe ser mais exten-

sos, como desejavamOS.

   

  

 

   

  

que, que hoje alii se representa e

No n.“ seguinte diremos do Le-

em que Augusto Rosa e Angela Piu-

to tem papeis soberbos

Conselheiro .Lui filpoim

(Continuação)

A dissolução, no nosso paiz, tem

sido um acto arbitrario do poder

real: porisso ha antipathia publica

por ella. Nos outros paises_ é uma

garantia democratica: assim a con-

siderou \Valdecir-Rousseau n'um ad-

miravel discurso. Mas essa garantia

só é verdadeiramente democratioa

n'um paiz com uma lei eleitoral de

audi-agiu universal, com todas as

condicções d'uma lei eleitoral apto

priada its sociedades modernas, es-

sa garantia só é democratica n'um

paiz de solidas instituições liberaes

constitucionaea, com a fiscalisação

parlamentar geral e incessante dos

actos do governo, com a response.

bilidade e//ectiva, solidaria c politi-

ca, dos ministros.

Como podia, nas condicções

antunes, ser dada a dissolução sem

ella surgir corno uma manifestação

mais do auotoritarismo real? Não

podendo haver a dissolução das

côrtes, a organisação de ministerio

devia ser do caracter nacional, fóra

dos mesmos nomes do anterior, tal

como elle e o sr. Vilhena o imagi

navam, dando-lhe todo o apoio des

interessado porque não pediam mi

niatros seus-e 'levando o sr. José

Luciano, chefe do maior grupo po-

litico da camara dos deputados dar

lhe egualmente apoio. Era o que

mandava a sua lealdade para com

o paiz-e para com o rei. O sr. Jo-

sé Luciano não quiz: não teve fer-

ça. d'alma para esquecer as suas

paixões. O sr. José Luciano é o

granle, é o unico responsavel dos

actos do actual governo _e das

consequencias que elles tragam pa-

ra o palz e para o rei. . .

O ar. Sebastião Telles sensurou

os que, não estando presente o sr.

José Luciano, a elle se referem

Teria razão, se o infamassem, se o

feriasem, se deixassem até passar

sobre elle uma sombra de duvida.

Tem sido elle, orador, escrupuloaia-

simo nas suas referencias. Na ques-

tão dos adeantamentos, hay'urna

pergunta que lhe escalda os labios,

. uma necessidade que deseja satisfa-

ser, por tal forma ha uma contra-

dicção entre oa actos e declarações

do nobre chefe progressista. Não

tem sequer esboçado o seu pensa-

mento. Aguarde que s, enfermidade

o deixe voltar :t camera. Não pó

de porém, politicamente, o sr. José

Luciano de Castro deixar de ser dis-

cutido. Não é elle o chefe d'um par-

tido? Não se acha para todos os ef-

feitos na actividade? Não intervem

no Paço com as suas cartas, os

seus conselhos? Não foi elle que

concorreu para a organisação das

tres ultimos governos? Não é a elle

qtte o sr. Esptegueira deveu ser o

ministro da fazenda d'el-rei o sr.

D. Manuel e ha. alguem no paiz

que ignore que a. Corôa lhe désse

esse ministro? Como pode deixar

de se fazer referencias, sem a me-

nor oifensa, á eua personalidade,

culminante e decisiva, na politica

portugueza? Na China discutem-ss

ae ordens do Imperador, mas um

respeito religioso não deixa que se

lhe prenuncie o nome. Aqui, do sr.

José Luciano nem o seu nome, nem

os seus miuisterios? Repete, para

que fique bem claro perante o paiz

e o thronoz-O sr. José Luciano é

o grande, o unico responsavel dos

actos do actual governo-e das

consequencias que lhe tragam para

o para e para o rei...

0 ?Eloa no TODOS-LEIS LIBERAEs

_a CONVENÇÃO DE LOUREMÇO

MARQUES

Assim nasceu este governo, o

mesmo que o anterior como ho-

mens c como ideias: o poor, e pes

simo, corno symptoms do rumo que

vas seguindo o politica portugueza.

Fez a historia dos governos desde

o advento do sr.« D. Manuelao thro-

no, quando toda n gente suppunha

que esse joven principe, de resto cn-

de as lagrimas haviam delido na cô

ros da mocidade, ia inaugurar uma

monarchia nova, acompanhado dee

homens publicos do seu paiz. O pri-

meiro governo jáfoi uma desilusão,

comquanto tivesse alguns actos li-

beraes como foram os da amniatia

ti imprensa e aos réos de ciúmes

politicos, _a libertação dos presos e

a suspensão de alguna decretos di-

ctatoriaes. Já. houve prepositadaa

conclusões na organisação do gabi-

neta e viu desenlear se o predomi-

nio das antigas intfuencias. 0 sr.

Ferreira do Amaral com outros

dois homens publicos era um ele

mento anti-partidario no elemento

de equilibrio. Cabin esse governo

sem ter dude a amnistia aos milita

res implicados nos acontecimentos

politicos, amnistia que elle, orador,

  

  

   

   

  

  

  

  

se tem cansa lo de reclamar, em nov Origampeãov “tterario & scienliüm

me dos principios de justiça e da

humanidade, nos jornaes e no par-

lamento.

Não foz nada no campo das rei

vindicaçõea politicas. Subsistiram

as leis reguladoras de imprensa, do

direito de reunião, de direito de as-

sociação; não se restaurou a liber-

dade da nação, a qual só póde rea-

lisar se com um 'parlamento livre-

mente, eleito, sera a candidatura

o//lcial. Permaneceram as leis de

excepção: ficou tudo como no pas-

sado. A nossa situação financeira e

colonial não melhorou, peorou. Em-

penharam-se as 72:000 obrigações

e os rendimentos dos phosphoros.

Cabiu esse governo: veiu o do sr.

Campos Henriques que 'enfermou

logo de ter o seu organiaador o ca-

racter do chefe d'um grupo rege-

nerador-e de a oorôa intervir em

favor d'esse chefe ligado com oa

progressistas contra o outro, o che

fa regenerador eleito e reconhecido

do mesmo partido.

Esse governo foi da mais abso-

luta esterilidade, nos questões poli-

ticas: o impudor chegou ao ponto

de nem sequer se falar na reforma

da carta e na lei eleitoral. Nas

questões financeiras fez-se o em-

prestimo, e as propostas de fazenda

do sr. Espregueira assignalam a

sua passagem pelos conselhos da

corôa, Mas o'mais symptomatico de

tudo é o accordo, nos tres ministe

rios, com a questão de Lourenço

Marques, de que depende o futuro

e a autonomia da nossa grande pos-

sessão.

CASTILHO, CABRAL. JOAO court-

Nno_ ILLEGALIDADE - INCONSTITU-

CIONALIDADE

Faz a historia da assiguatura

d'esee accordo.

O sr. Castilho, ministro da ma-

rinha, conta que deu ao sr. Rosado

encarrega do governo portugu z,

ordens, poderes para arranjar (le/i-

nítivamente o accordo. Recusa se a

dizer ás côrtos a razão porque o fez:

disse, porém que o assumpto tôrn

levado a. conselho de ministros; 0

seu successor, sr. Antonio Cabral

está tres vezes no governo. Pede-

lhe o sr. Rosado n confirmação dos

seus poderes: diz que o informaram

irradamente, na. secretaria, de que

são' ad referendum; E' 'a questão

meta palpitante do seu ministerio.

Não pede informações: não reclama,

do sr. Rosado, o menor esclareci-

menh: n30 exige do encarregado

do governotportuguez, o texto do

accordo que se está. elaborando: não

tem curiosidade de saber aa evolu-

çães de assumpto tão delicado: não

inquere mesmo das instrucções ee-

peciaes que hajam sido dadas ao

nosso representante. Chega a ser

espantoso este facto!

E', no seu governo, asaignado,

a 1 de abril, o accordo: Como dis-

se muito bem o sr. Castilho, sobra-

valha tempo para ratificar ou re

tirar os poderes, para intervir em

tal assumpto. Nada., nada, nada!

Poor que o seu antecessor' E ago-

ra, na cimara dos deputados, o sr.

Sebastião Telles, que foi college do

sr. Castilho, já dias depois d'estar

no governo mostra ignorar tudo. E

o sr. Joito Coutinho, o glorioso sol-

dado d'Afrioa, já. deixou entrever

apoiava c defenderia o accordo -

que acceitava essa acto inconstitu-

cional e illegal!

Sim! Inconstitucional e illegal.

E' uma convenção celebrada com o

Transvaal e assim chamada justa

mente no Boletim official da pro-

víncia de Moçambique. Pelo art.

10. ° do acto addicional, pelos art.

1.° a 4.' da lei de 11 de fevereiro

de 1863, pelos art. e seu § 1,' da

lei de 2 de maio de 1882 as con-

venções devem ser discutidas e apro-

vndas pelas camaras legislativas. O

sr. Sebastião Telles declarou que a

convenção tinha ed'sitos definidos e

que não viria ao parlamento. Ha

nada mais contrario á constituição

do Estado, ás leis do paiz? Que é

feito,então, do poder legislativo? Fez

varias considerações sobra este fa-

cto, que representa o mais profundo

golpe nas instituiçõas constitucio-

naes. Diz c sr. Sebastião Telles que

esta convenção vem substituir o

modus vivendi e que este não vein

ao parlamento. Mas c sr. presiden-

te do conselho ignora o que foi es-

se modus vt'obndi! Nam sequer o

leu. Sa tivesSo visto o Boletim o//í-

ct'al de Moçambique de 17 de maio

de 1902, veria que esse documenti,

de natureza provisorio, chama |-›

até raccordo para um modus vivem

dia foi feito entre o governador d t

província de Moçambique e o Alto

Comissaric do Transvaal, os quaes

-phrase textual-combiearam en-

tre st' as olauaulas constantes do

texto.

Era tão provisorio que no arti-

3;) XII se dia que o presente mo-

(us viuonti durará até tt conclusão

»le um oonveuio de/initt'vo». Accre-

csnta que esse convênio poderá, ser

denunciado, por meio de notiiiza-

ção, com um ana) de auteccdeocia

   

  

  

   
  

    

 

  

   

AS ABELHASC

Conclusão

 

Como todos os povos ricos

e civilisadoa, as abelhas teem

que receiar as invasões dos

barbaros, os ataques violentos

dos aalteadores; por isso á en-

trada da colmeia uma nume-

rosa gurda vigia, de dia e de

noite, o que se passa nas viei-

nhanças e ñecalisa rigdt'osa-

mente as portas da laboriosa.

cidade.

Se o inimigo se approxima,

as sentinellas tocam a rebate,

eo signal de alarme é repetido

por um exercito que corre to-

do denodadamente ao comba-

te.

As abelhas não usam das

armas, não cravam noinimigo

o dardo senão envenenado com

que a natureza as fortaleceu,

em casos extremos,porque ea-

eabem que a violencia do golpe

lhes hs de custar a elias a vi-

da.

A abelha que feriu o ini-

migo morre infallivelmente,

porque não pôde arrancar da

ferida. o dardo mortífero. Para

evitar o combate, as abelha¡

fortificam muitas vezes a aber-

bar. o celebre naturalista agri-

cultor, que viu uma vez aa

abelhas, para ae guardarem

dos ataques de um terrivel ini-

migo, de uma borboleta no-

cturna, levantar-em gm muro

de cera_por traz da abertura

da colmeia, na qual se abriam

pequenas frestas, por onde al

abelhas podiam passar, mas

por onde não cabia o corpo

mais volumoso da borboleta

inimiga.

Conta um viajante ter ob-

servado um facto que prova

bem a grande intelligencia das

abelhas. No tronco carcomido

de uma arvore, estava um en-

xame de abelhas estabelecido;

o viajante viu entrarem e saí:-

rem as abelhas da cavidade do

tronco como por encanto, sem

que lhe fosse possivel desco-

brir a abertura por onde pas-

savam.

Poz-se em observação, e

então pondo descobrir que na

casca da arvore se abria uma

portinba, a que as abelhas ba-

tiam para entrar; por detran

da porta. abria-se um vestibu-

lo onde estava um porteiro

sempre vigilante, e do vestibu-

lo das galerias curvas condu-

ziam ao interior da colmeia.

Porque tinham estas abelhas

tão grande cuidado em ter fe-

chada a abertura da sua habita-

ção? Era porque entre as ru-

gosidades da arvore Ie escon-

diam uns apicidaa cuja entra-

da na colmeia traria á destrui-

ção do enxame.

O praso da emigração dos

enxames só é precedido sem,-

pre de uma verdadeira crise

social nas colmeias. Os ovos

postos nas cellulas reaee pas-

sado por successivas metamor-

phoses, e das larvas, nutridns

abundantemente com um subs-

tancia. especial, que communi-

ca ao organismo das abelhas

femininas, uma impulsãc e um.

desenvolvimento extraordina-.

rios, formou-se a crysalida, o

d'esta uma abelha real, uma

abelha mestra completa. O pc-_

vo voluvel das abelhas mostra-

se menos zeloso em servir a.

velha abelha mestra, como se

n seducçâo da mocidade e da

novidade fosse para elle mais

poderosa do que a gratidão e

habito da. obadiencin. A rainha

presente é uma rival, e com fu-

ror implacavel se lança contra

a cellula, de que está para sa-

bir aquelle que já do berço lhe

disputa influencia e poder; aa-

criiica á sua ambição a abelha

Virgen.

tura das colmeias. Conta Hu- r

  



   

                 

  

 

  

  

 

Notlclas rellglosas tuto, e Manuel Alves da Silva, re-

llllldo se prepara para fqüivida- gedor da fregunzin, ladeados pe

de de santa Joanna\p,.¡nce_ l'os srs. prior Manuel Bastos Pe-

z., adroeira d“ cida h_ l "r reirn, president(- Ila junta, Camillo

' 7 p “ 3 l Rodrigo-s, ronlaclor ila Voz de ¡ln-

deve ter logar no proxmto do- giga; Fernando Augusto dos Sun-

mmgo.
tos, representando a ilirecçãr do

Não se poupa a fadiga¡ a (Club recreativa», e vereador da

direcção da irmâdade para im- um““

. . . . Seguia-se a ::Associação instrn

pnmlblhe o mma'. brilho' seu' cção e recreio nngejenses, levmdo

d? de Ê“Pemr_ que a _Pmcn' a direcção repres-'ntavln p-lo presi-

sao remota a Imponencta dos dente, sr. commrndadorAntoni' P¡-

annos anteriores_
res d'AImeida, secretario Luiz Dias

x Festejgu_ae no dominv Padua e muitos soniosi Sguia-v

. . outro panno preto conduzido po?

go “mma ?em Arouca' a Rm' quatro alumnas da escola ochial do

“ha'santa Mafalda) feat“ que sexo feminino d'csta villa ladeado

alli é sempre feita com brilho de socios da Associação.

e onde n'este anno toi pregar o LOROÀBPOÉ- 85 alurpoaa dl e?

nosso patricia e hab“ orador cola official do sexo feminino acom-

s ado d Ant nio panhadas de sua professira, a sr.:

“gr s a" pa "e o l). Ermelinda Cavalleiro, conduzin-

Fernandea Duarte e S'IVBs que do a bandeira portuguesa coberta

agradou em extremos. de crepes a alumna Judith Caval-

leiro. Fechava o cortejo a banda

da Associação que durante o traje-

- cto executou diversas marchas fu-

_xy CLINICA CIRÚRGICA neraes. 0 bando rendeu 856645 reis,

0 impar-dol- «Ilhas--

me prohibe que se fu-

me.--A's tropas allemães do ter-

ra r mar txt¡ nuhlicada a criem im-

pri'th que pl'Oll'llt] aos oll'iviaes de

fumar nas salas de baile, nos clubs,

nos tlieatros e em todos os recin-

tos onde estejam senhoras em toi

leite de baile. Nos proprios restau-

rantes não se poderá fumar se nas

suas salas estiverem damas em tra.

ge de rigor.

Pelo que se ve_ o allemão [uma-

va tão escandaiossmente, mesmo

nos bailes da corte imperial, que o

Kaiser entendeu dever pôr cobro a

tanta fumaceira. E tez elle muito

bem! Ja que os senhores olllciaes

não sabem ser gente, que haja al-

guem_ que os metta na ordem...

0 primeiro rolou.-

Foi em 1309 que sc collocou o pn-

metro relogio n'uma torre. Ha, pois,

600 annos que esse melhoramento

se iniciou, sendo posto de parte o

velho quadrante solar (relogio de

sol) que até então se usava.

Segundo os estudos feitos, o

primeiro relogio foi collocado na

cargo, que vinha já exercendo

hn anuus. v

Sentimentos nos doridos.

X Tambem aqui falleceu,

no Hospital, o conhecido Joa-

quim Camarão, antigo impres-

sor. Era um pobre homem.

Paz á sua alma.

;stilhas do doutor

Spiegel

Com 86110 VITERI

Elias gabam-se mas nào

teem razão

ASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

mem, som gosar o quo a vida tem

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

cupação d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar “as alviça-

ras, restituindo-me o que eu per-

dera, euenhuma o conseguiu. Ago-

    

   

              

    

 

  

                            

  

   

   

  

   

   

  

           

    

   

  

   

   

  

                   

   

Mas para vingarem esta vi'

otima innoeente, outras abe-

lhas femininas se dispõem a sa

hir de suas cellulas, e então a

pobre rainha, desesperando de

poder destruir todas as suas

rivses, chamma em roda de si

alguns centenarss de vassallos

tisis, e lança-se no espaço, em

busca de um logar onde possa

estabelecer um novo estado.

E assim se formam novos

enxames.

João DE ANDRADE Convo

M_
-

Notlctas militares

Aultima ordem do exercito

promove a tenente-coronel

o major da administração mi-

litar, nosso patricio e presado

. amigo, sr. 'Luiz Antonio de"

Vasconcellos Dias.

Cedo attingiu, este brioso

official do exercito, o posto a

  

 

  

     

   

   

  

  

      

  

   

  

  

     

  

  

   

    

    

  

  

  
   

  
   

          

   

  

Archivo do “Cainneñou

 

   

  

           

    

   

 

   

  

   

   

 

  

  

  

        

  

  

  

                 

   

  

 

   

  

 

   

   

   

  

 

   

   

'_ cabamos de recehor mais um

[th fosciculc da Caça, essa pu

blienção de propaganda de edu-

cação moderna e vida dos campos.

a mais interessante da península

na sua especialidades uma das me

¡bt-res da Europa. O numero que

temos presente sobruleva aos ante-

riores pela nitidez da impressão,

pela profusão e variedade das il

lustrações e pela diversidade dos

assumptos litterarios, todos elles

originaes, uteis e praticas, taes co-

mo o estudo pratico das polvcrss

de caça e cargas com chumbo de

numeros diversos, as raças cavalla-

res da Italia, o cão, historias de

caça, de tauromachia, notas dos

stand do Porto, de Coimbra. de Se-

vilha, de Lisboa e uma curicsissi-

ma caçada aos cavallos marinhos

feita ultimamente pelos srs. conseo

lheiros Almeida e Cardoso de Bar

ros, juizes da Relação de Loanda.

Recommendamos a leitura d'esta

ohra.
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- que acaba. de “een e ' p "0"9 da @5'91“ de 33010 EuàldCh-Or u '. r .. .
. . . que foram ja. entregues por rntrc- ra 1a lia muitas or alii que sega-

pouco mais de quarenta 301103 8m Milão. 00 8000 Temo“) de 1309. Lampada" “os um”“ 3323::: É:: ::issganu medio da casa Totta de Lisboa ao bam de haver releiliaado esse sonho,

conta.
Esse relogio, a que Dante alludr

Jusá Lebre sr. duque de Palmella, presidente mas gabam-sa sem razão,

Vinte tribos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo VI'IIL'lll cu-

raram-me completamente, aos 48

snnos d'edade, restituindo-ms a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos

nos seus poemas, dava as horas

com a maior regularidade e era

uma engenhoso e apparatosa fabri-

ca que toda a gente admirava pela

perfeição_ dos seus machinismos.

Esse engenhoso relogio to¡ celebra-

do pelos mais notavois escriptores

do tempo e quasi todos os poetas

m da Cruz-vermelha.

Doenças dos olhos A direcção da Associação está

Abilio Justica muito grata a todo o povo de An

.o ' geja, por ter comprehendido tão

ekctrothcnpía \,4 nobremente a sublime virtude-C .-

7 v ridade. -

Rua do Visconde da Luz, n.“ 8 (”É Braga, 10_

U assumpto principal de todarl

Coube-lhe a promoção por

escala. Pelos serviços, serviços

de valia que tem no desempe-

nho de honrosos e diñiceis

cargos, bs muito a devia ter

por direito.

Exaggeros de hygiene

  

   

                   

  

   

  

                    

   

  

   

    

 

   

    

  

        

   

Por toda a parte se trata, e

é bem entendido, de rodcar as

vaccas leiteiras de verdadeiros

cuidados bygienicos, afastan

Faça o uso que entender d'esta

carta.

O novo tenente-coronel é o “uma“, em versos com““ do d'ellas todas as causas que
as conversas, é a ”mução d, P_ L_ P. da S.

uma figura de destaque no veis. E era caso para isso. 90831““ Perturbar'lhea a Bau Mala-da-provincia
:ogia: crise, que a todos ae afigura LISBOA

l ei .

Uma camisa histori- de e portanto alterar a pureza

oa.-O conservador do museu da do leite, que constitua um dos

Belgica descobriu, recentemente, principacs alimentos da hmm“

no convento das religiosas Claras, nidadc

de Louvain, a camisa que vestia a
_

arcb duqueza Isabel no cerco de 05- Em“ 35 prescnptõeñ e“

tende (1601) e que, segundo o vo- aenciaes recommenda-se
amais

l? que _rezo não m0“ emquamo 3 meticulosa limpeza não só da

cidade nao cahiu em seu poder. 0 "em e do enabulo, mas tam_

cerco de Osteude durou nada me b d _t d .1h

nos de tres annos.. . E durante es- em e ° a“ “5 va.” a“ que

ses l095 dias, a piedosa archidu- devem receber 0 161138- Recom-

queza não tirou do seu esbello cor- manda-se igualmente que as

00 a Cilmi“ Piedosa- vaccas sejam mungidas, evi-

Fornecem-ac informações e ins-

trucções sob a maior reserva, no

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & C ', 84 r. dos Fanqueiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Caixa de 5 tubos

45500 -Csixa 10 tubos 86500 rs.

ditar do “CAMPEÃO,

 

corpo de oñiciaes da adminis-

tração militar.

O nosso abraço de felieita-

ções.

XHouve hontem e hoje no-

vos exercicios de ba
talhão do re-

gimento de infantaria 24, no

campo do Rocio, que, como o

primeiro, se fizeram com mui-

ta precisão.

Commandavam-o
o capi-

tão, sr. Celestino do Couto.

D t d Isto não pode continuar assim.

05 ”03303 co' ”3170” ente-9 Está o paiz :i mercê de caprichos,

Castanheira de Para, 10_ de caturrices, de vpcilações que só

Joaquim Antonio de Almeida, "ed““dam em 3°“ P'ei'úm-

solteiro, de Figueiró, andava ha E' Preciso acabar de Vez 00m

dias á, tarde trabalhando com Ma_ estas velharias politicas que já ne-

¡mel Fernandes, da Lameiu, nas nhum valor tem. Gente nova e pro-

propriedades dos Esconhaes, per- 095505 "OVOS-

tencente ao sr. Joaquim Lacerda. O" Um (103 numeros mais ¡nte-

De repente, ;amado de loucura, ressantes das festas das Cruzes, ctn

abandona o trabalho, e, "mudo Barcellos, foi sem duvida a parada

d'uma foice, corre vertiginosarnente 33"'00j3_ e ° desme dos 33"'05 08'

par¡ o p“, que andava perto, gr¡ raeteristtcamente enfeitados e or

  

Alzira Pinheiro Chaves

PARTICIPA as suasma_
SB

sua_ tando clamorosamdute
que o ia ma_ nalnenltñáloíl con] ¡llaias de lavou

_ . . - o ncia re ativa a este acto ts ori- .
o h ' ' ra exn in o ranchos de foriuosas

l
de r no Ú _ _ _ t

tar. oompan erro seguia apresa n _ _

. l nhã teve exercicio tt o, co' a calm“ ,m andava Jum a ceptivel de trazer fermentos damn“ 010mm e, quando em ten_ raparigas com os seus garrtdos tra

ex.“ freguezas que

ja recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitados e

por enfeitar. sendo estes

modelos reproduzidos

das melhores casas de

Pariz, assim como rece-

beu um sortido de flóres

e mais artigos proprios

duvidosos ou nocivos. Até

aqui não ha nada que se torne

inacceitavel; pelo contrario.

Mas eis que os americanos

vão mais longe nas precauções

hygienicas a observar e seguir.

Um veterinario de Los An-

geles emittiu ultimamente a

opinião de que é necessario

Ilhota do Cojo, a escola de re-

crutas do 3.° esquadrão de ca-

vallaria 7, pelo commando do

«' tenente, sr. Guimarães.

i' '“ x Veio a Aveiro, añm de

' desempenhar serviço da sua

especialidade, o capitão vete-

rinario de cavallaria 9, sr. Ar-

_g-rarmando Augusto Chaves de Le-

pelle. Só assim se explica que,

quando a arcbiduqueza a despiu,

não tivesse sabido em tiras. . .

Participada a descoberta ao ini-

nistro das bellas artes dirigiu-se es-

te immcdiatamentc a Louvain, adqui

rindo a camisa historica, que vae

ser collocada no museu.

Parece, porém, que existem

muitas duvidas sobre a authentici

dade d'esta peça de vestuario inter-

tava aggredir o pas e a mãe, con ge¡ da região e finca-"WS apropria-

aeguiu á, força desvia“, d'enes, que dos ao que cada carro representava.

poderam então refugiar-se, ligeira. Em gem¡ 35 feita“ forlln 89h'

mente feridos, nas casas da residen- 3000 brilhantes.

cia do sr. visconde de Castanheira E'WOfItrámOS all¡ 0 nosso quer¡

de Para.
do e antigo amigo, ar. conego ab-

O Almeida depois de se des. bade Antonio Paes de Villas B as,

emb .raçar do Manuel Fernandes, um espirito lu -ido e illusirado, pre

a quem rasgou a, roupa e tentou ag. gador de fama c jornalista cousa

gradir violentamente, não o consc- grado.

guiado, correu a apedrejarssjanel- Toda! 88 vezes que lemos o

 

"W-
#a “0- um çhronlsla Íllz que, no hmpRr e lavaã,_ pelo [Tienes dàl- |as da casa, Dude os Paes estavgm prazer de abraçar @ste n°830 que

f -

' informação estrangeira '24 de ”tem“ de “.50“ “Ich" “3 me“ P0' 'a' °5 WE”, i' refugiados. tentando arrombar as rido amigo, ñcainos InaravilhadOs Para 0011 ec 01 o'n ar os

M
duqueza, em seguida a reed çao de vacca, baseado a sua opinião portas.

do aspecto de robustez e vivacida mesmos.

 

Ostende, depoz no altar da Virgem

uma das_ mangas da camisa, dando

a outra a Ambrosio Spínola, a cujo

esforço ,se deveu a tomada da Cl-

dade. Esse chronisla é Rivoy de As-

sou, que no seu livro (Historia

admiravel e verdadeira do que suc-

cedeu dia a dia no cerco da cidade

de Oslendes, publicado em 1605,

conta o piedoso episodio. Bivoy per-

tencia ao exercno sitiante, e esta

circomstancia da muito valor à. sua

atllrmativa.

Posto isto, se a camisa encon-

trada em Louvain esta inteira, não

é a mesma que a archiduqueza Vcs-

tiu durante o famoso cerco, a não

se admittir a hypothese que ella

usasse duas. Aos archeologos per-

tence, pois, deslindar este negocio

que, edectivamente, não está nada

claro.

0- garfos. - D'um artigo

publicado n'uma revista recortamos

o seguinte:

«Não é para admirar que nos

inventarios do seculo XV não apps

reça descripto nenhum garfo. Admit-

tido que esse utensílio tosse já co-

nhecrdo na edade-media, e que é

muito contestavel, é certo que no

seculo XV, se existia, era mais do

que um objecto de luxo, era um

objecto curioso. Nos jantares cere-

moniosos, cada convive tinha ape-

nas uma raca, pegando com os de-

dos nas iguarias que deviam ser

cortadas. No livro (Costumes inti-

mos do passados, publicado recen-

temente cm Paris, o seu auctor diz

que mesmo nos banquetes opulen-

tos os ccnvivas se serviam dos de-

dos. N'um (Manual de CÍVllÍdatlel,

publicado em 1530, não se falls ' ° ' ~

em garfos. 0 auctor, estabelecendo hyg'emsus' mas 'lá nao fait“

as regras a adeptar entre gente que quçm afaer q“_e a no“ Pb““

se preza, ,m que deve have, o tasia norte-americana pode dar

maior cuidado em não limpar os logar a uma campanha séria,

119d“ 3 roupas 0 que é. 91803¡ eVÍ' embora não seja senão por

dente de pouca educaçao. . . amam, va que o¡ americanos

Em 1580, no cpusculo contra o ã .t t .t t b

rei Henrique lll e os seus favoritos, ° o mm O a' re¡ os e “m em

o auctor cita como uma prova de não Poucos europeus'

añ'ectaçâo dos mignons, que tanto N'este caso o bluH póde tra-

s'c sahentaramm'aquella corte, o ta- duzir-ge em exhgerog de hygie.

cto de elles nao pegarem nas car- ue, não faltando materia para conduzido pelos srs. Francisco Dias

nes e doces com os dedos mas . . . r. B M l P' to ' . . .

sm¡ com garras, pequenos naum_ gracejos e 1rontas.OEm cousas "um” “M m ' e Joaquim seu hlho, sr. Adriano Rodri-

sértas como a hygiene é isso de pmcb-,n dia“, fmguezh_ e João gues da Silva, ha dias nomea-
Dias Corropio, membros da junta

mentos inuteis uhltsados apenas pe-

los eliminados.. .s um pouco grave. Alves da Silva, joia de pas substi. do definitivamente para esse

Executa por qualquer

ñguríno que lhe seja.

apresentado.

Rua. da Custeira

(Por cima da pharmacla Aveirense)

AVEIRO

Como não [cgraaae o .eu inten. de e alegria que apresenta e mani

to, e no entramentes que o Forma. festa na sua sempre interessante.

des veio ú. Castanheira solicitar do conversação. Que assim seja por

regedor uma força de cabo para mUÍtOS Niños.

prender o alucinado, cortou este l' F3“ 0'“ qu¡ 0 Sl'. dt'. Cus-

muitas videiraa, já. antigas, que for. todio Pinto, ainda no vigor da vida.

mavam uma grande e linda parrei- d' Ha dias que chove abun-

ra, matou dois porcos c foi lançar o dantemente, não 081188040 por em

fogo a uma casa, denominada Cu- quanto prejuizos á. agricultura.

pells, onde dormem os trabalhado- d' Nem 0 Sr. governador civil

res do ar. Lacerda. e que tambem nem nenh m dos administradores

servia para arrumação de palhag, dos concel tos pediram a sua exo

O infeliz dizia que fizera tudo neração.Estão a ver no que param

isto para ver se o pao sahia de ca. as mcdas.. ..

sa para o matar. _-_+-'__

A força de cabos conseguiu, de-

pois de grandes deligencias, pren- Mortos

o Almeida, que só sc rendeu upon. Está de luto, pelo fallecimen-

tando-lhe um dos cabos um revól- to de sua veneranda mãe,

wet-;r ndo a d_d _u t o nosso bom amigo e muito di-

e °“ 1 ° m““ 3*"“ “° gno amanuense da Camara

Esconhaes o fogo apesar deter at- . .

tingido grdndes proporções, foi ex- mumclpalv a" JOSé Lopes d”

tincto, salvando-se mais dois ter- CMB¡ Mori-'im'

ços do importante edificio. A noticia, que recebemos

O P”” f°i ”Enem“ Pum P0' hontem de manhã., penalisou-

drogam ao administrador do oonce- no¡ extremamente

lho lamentando toda a ente tão .

ms”“ occormncin_ g ' Era a fallecida uma alma

Angeja, u_ de eleição, mãe amantissima e

Realisou-ss_ no domingo 9, o pot' isso credora não só dos

bando precatorto n'esta villa s fa- extremos de ternura que og 6.

vor das victimas sobreviVentes da v

catastrophe do Ribatejo, promovido 1h08 por eua tinham' mas da

pela direcção da :Associação de pwmnda Sympathia que lhe

instrucçao e recreio angejemeh o votavam quantos a conheciam.

cortejo, que era imponente, ia em O seu funeral, na visinha

muito bos ordem e constituido pela povoação de Anda, onde vi-

seguinte forma: - - . .

A, frente 4mm” da palma com via, for extraordinariamente

as armas em funeral, seguindo-se °°n_°°¡r¡d°' indo (raqui m“¡to'

the uu¡ puma preto pm, recebo,- amigos dos srs. Moreira e de

donativos que era conduzido pelos seus irmãos prestar á extincta

srs. Manuel Francisco Antonio dos as ultimas honras e as ultimas

Santos e Alexandre Correia, socios homenagem

do «Grupo dramatico angejenses e .

Jeito Marques Figueira e Antonio Acompünhamoai com 3m"_ _ Bacellos americanos

Pires de Almeida Junior, socios da 091'0 pezar, 0 lr- Moreira e t0-

Associaçao. dos os seus na dor que os fere. BARBADOS E ENXERTADOS'

Seguram-se os alumnos da esco- x Falleceu em Estarreja Bags. e Maria Gomes, so-

:00:52: a:mfgagrggn“13120023 o amigo escrivã9-notario d'a. bre aramão_e outras castas das

duzindo a bandeira portugueza eo- que"a comarca! sr' Joaquim de mFlhor praduuçâo de tada

berta decrcpeso alumno Joaquim. Silva, caracter respeitavel e a Bauman-

Segma'ae Out” Pan“” Preto funccionario zeloso e babil.

Estava já substituido * por

no facto de que a bocca da

vacca contem certa quantidade

de microbios que podem con-

taminar o leite e torna-lo por

consequencia nocivo.

Lavar e limpar os dentes da

vacca! Isto parece materia

mais para. gracejo que para se

tomar a serio. O bom veterina-

rio amaricano parece ter esque-

cido que a vacca, como aliás

todos os ruminantes, só possue

uma ñeira de dentes, os do

inexillar e que portanto, a lim-

peza seria uma operação que

nada teria de banal.

E' certo que na Inglaterra

hn dentistas especiaes para os

cavallos de preço, como os de

corrida, por exemplo, mas den-

tistas para vaccas é cousa que

ainda alli não lembrou.

Lembrou-se, porem, um ve-

terinario americano cisto vem

pôr em relevo que tanto em hy-

giene como em tudo mais não

se deve exagerar, para se não

cahir no ridiculo.

Já na hygiene a ter com o

gado ha prescripções que não

são faceis de seguir e observar.

O que não succederia se se

imposesse mais essa de limpar

e lavar os dentes da vacea?

A estas meticulosidades

ainda não chegaram os nossos

Guerra ás modas pa-

risiense.. -- lia muito tempo

que existia uma grande rivalidade

_, entre as costureiras americanas e

' francesas. Nos começos das esta

ções, as damas americanas corriam

aos ateliers das modistas francesas

mais atamadas, vestindo-se de tudo

quanto a pbantasia parisiense havia

inventado de mais caprichoso e ori-

ginal. As pobres costureiras ameri-

canas, é claro, lamentavam esta

falta de patriotismo que sensivel-

mente as prejudicava.

, Tendo estudado o caso gravíssi-

mo, para sahirem da situação arris-

cada em que se encontravam, as

donas dos mais importantes ateliers

de modas de Nova-York decidiram

recorrer à sstucia. e esse expedien-

te deu os mais satisfatorios resulta-

4 - dos.

- inaugurando as modas da pri-

mavera, as costureiras americanas

puseram nas suas confecções o se-

guinte distiCo:

Ultimas novidades de Paris proce-

dentes das casas mais afamadas

Tambem na mesma

casa. se recebem tres a

quatro hospedes, tendo

muito bons aposentos.

Preços commodos.

Gratificação de

100$000 reis

A-SE uma gratiñcaçâo

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

uoas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiñ-_

cação promettida. Quem son-rl

ber da existencia de massa,

phosphorica, dirija-se a Ber- _

nardo José de Carvalho, rua,

das Barcas, n'esta cidade day

Aveiro, antiga morada. do sr. -

Picado. ' j'

 

Não foi prtcíso mais nada. As

gentis americanas surtiram-se im-

medlstamente n'esses estabeleci-

mentos, pagando por cem o que

poderiam obter por cincoenta. . .

Parece incrivel que só agora as

costureiras se lembrassem d'isto.

Bem curtos de phantasia somos nós

s na 'a auto tempo a palermice bur-

guesa); o é illudida pelos mesmos

processual. . . Como toda a gente

só quer vestir de Paris. Londres e

Berlim, desdenhando por completo

a industria nacional, os negociantes

acondicionam em grandes caixas de

. phantasia os srtelactos produzidos

_ .' - nas nossas rubricas e vendem-n'os

' como se tivessem sido, na vespera,

despachados na altandega. . . As-

' sim, um córte de vestido, um tato,

À uma caixa de peugas, que pode-

riam custar, por exemplo, quinze

tostões, pagam-se por. . . quinze

mil reis, por causa dos fretes, des~

pachos, etc.. .- que não se üzeram,

mas que o treguez paga sem recal-

' citrar porque là de industria nacio-

nal não_ quer saber para nada. . .

' Emilia, em alguma coisa havia-

nos do competir com a America...
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COKE

_ ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

“000 kilos . . . . . . . . .6;000 u

¡Eri-:acao '

. Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

_COLD'CBÊME llBEBT SIMON

com sello Viteri

  

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

oermelht'dão, impigens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bar

bulhas, cieiros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

aello de garantia com a pala-

vra- Vitara'.

A Pedido! ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.

Pote, 600 rs.==llleío pote, 450 rs.

W

Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis, catarrhos, _en-

fraquecimento digestlvo

curam-se com o ELIXIR

DUCHAMP
com sello Vi.

ten', que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

6 verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-*a vermelho.

llllSCO, ll800 lllÍlS; 5 llilSEllS› 83700

Pedidos ao deposito: Vi-

cento Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiroe, 1.°- Lisboa.

l

»WW

rmsio nr VENTRE HlBlTUlL

Cura rapida e certa, sem

¡uxilio de purgantes, pelos

resoiserrrs rsrsrsrs

com sello \'ITERI

Uso diario aconselhado

aos que, soffrem de he-

merrnoidal.
.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra_ Viteri-a vermelho.

Caixa, 600 reis-Meia caixa, 450 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.” 84,1.”-Lis-

boa.

' ENHORA devidamente

habilitada encarrega-se

da confecção de vesti-

dos' e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados a bran-

co. Póde ser procurada a qual-

quer hora na rua de José Es-

tevam, n.' 22.

Yaouum Oil Company

Precos correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

     

    

    
    

AVEIRO PORTO

   

fatrolee americano, caixa d

l latas . . . . . . . . .

Agua-ru de 1.' qualidade,cai

nacional». . . . - n

ñamliaa de 1.' qualidade,cai-

:a de i latas .. . ........ $300¡ ”050

ouso aneo

31650 35560

!anel-Ip Oil ,casais-v ,ea

,STRADA DA sms-avant.)

Estaçãoã

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

verão

Tecidos d'alta novidade, em algodões, lãs e sedas, para vestidos. 0 maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào em cassas, cambraias, voies, baptistes, foulards, nanzuckes. zephlres,

v Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elastico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodão, oolletes espartilho, meias, plugas

toques, sedes, ruches, tulles, gazes, pllnés, rendas e muitos outros artigos proprios da ocoasiño.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xa:tonxaxoxoxoxxxoxoxaxoxaxoxoxoxoxxoxexoxoxoxoxaxoxoxaaxx a.;

pamanás. fustões, etc., etc.

XX

ECONOMIA!

ELITE Arni'nENSE gt¡

numeroso sortido

HVGIENEI

Ao emprego dos anti-hygieuioos papeis pintados para forrar

casas, deveis preferir as inegualaveis

OLSIHA

(?reparada5, lavaveis. Não em pó)

As mais hygienicas tintas a agua e as unicas do seguros resul-

mestres dÍobras, proprietarios, etc.

AGENTE Ell AVEIRO

_ tados, como o provam attestados de distinctos architeotos, pintores,

João Vieira da Cunha

l'reliram sempre os superiores vernizes de lleniler Brothers

O

 

TOSSES

As tosses, rouquz'dões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

tlos das vias respiratorías, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos dlexito seo

guro e ininterrupto, brilhante-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

do dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Otiicina e deposito geral,

«Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor

mente comprovado, pelo in- deío 230 réis. A' venda em to-

suspeiro testemunho dos mi-Idas as pharmacias.

 

WHITE STllH LINE

Serviço combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA NEW-YORK

k'

*ML

!o

  

     

E 25 de

_s
_uv/z,

86.

O Vapor FINLAND, de 13:000 tonlladas, to-

. cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

maio e receberá ali os Das-

x sageiros que sahireur de Lisboa pelo J

vapor S MIGUEL, em 20, com

-bilhete directo de 1.', 2.a e 3_' clas-

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

blsboa-(Saes do Sodré, 84.

 

Esloholeoirionto Hidrologia lo Podres iolgolos

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAlZ

ABRE NO DIA 20 DE DIAIO

Assistencia medica, pharmacía, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos a:

ar livre, casino, estaçao teiegrapho-postai, etc.

AGUAS alcalinas, gazosas, litlricas, arsenicaes e terruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, atfecções de fíga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatcses e muitos outros pa-

decimentos, corno ovprovam innumeros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande H0-

tel, Hotel do !los-te e Real Hotel do Avellames, to-

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo¡ n. Fer-nando, Gruta

Mal-in Pia, Grande Alcalina, José Julio noel-¡-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fer-nando: muito gazosa e bicarbonatada sodica,

natural, é excellente agua de meza.

Encontram-ae á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pliarmsciss e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no eseriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella-velha, 29 a 31~-PORTO.

Depositar-íon em Lisboa-.I. R. Vasconcellos

& 0*, Largo de Snto Antonio da Sé, 5, I.°.

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

hoteis d'esta formosa estancia. resolveu so permittir

o goeo dos seus parques aos hospedes dos meemoe hoteis.

lmolestia ditEcil do ser debelada por

  

xaxoxooxoxexoxaxaxexaxaxexexaxexexoxaxoxoxoxoxoxaxaxoxaxax
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Fabrica-de Pirolitos ¡Padaria Bijou d'ireiro ,e àítããüíãfítiã 3225::
REABRIU já, conti- CABA de installar-se palitos de manteiga, pão ral.-

nuando o fabrico da 'uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

saborosa e util bebida de ve- rua do Caes, com to- Mande aos domicilio¡ o

rão, a conhecida e conceitua- das as condições liygíenicas, , tem pão quente de manhãb ú

da Fabrica de Pirolitos d'Ar- que fabrica o verdadeiro pão tarde.

nellas, que em setembro ter- bjiou. Este pão, como muitos O seu proprietario a nda_

minaráa laboração do corren- ex.'“°' senhores aveirenses de- ce a toda¡ as ”80331,“,

te anno e só reabre de novo vem conhecer, é um pão de coadjuvarem p q' .

em abril do que vem. fabrico especial que não é '

Aviso aos consumidores. azedo.

  

dose da Silva Mattos.

   

R. M. S.'P.

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZILE NA EUROPA) ” i' ' -r' _ « ^

3' ?5135123533 115'*?i°»°r?-53"i-7 PAOUETES cosasios A soma os usam
ARAGUAYA, Em 17 de maio '

Honra de 1.' claue e cinco medalhas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jum".

  
ça e Brasil. pela perfeita manipulaçio

e emenda do¡ seus producto¡ medio¡-

na".

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ohroníca, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

 

de Ouro, nn America do .or-te. Fran-

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em 31 de maio

ParaaMadeira Pernambuco Bahia, R'o d J .

Montevideo e Bnenbs-Ayres. l ' l e a”mb SANTOS,

 

AVON, Em 14 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía,
tt t - .

::2:33:21ãfifãia n °s “d“ med¡ [SANTOS, Montevrdso e Buenos Ayres.

Cura incontestavelmente a asthma,

Rio de Janeire,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 386500 ui¡

› Rio da Prata 405500 s
outros meios; ) r s ) a

Cura admiravelmeute a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

l BORDO Ill GREADUS PORÍUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.'

classe escolher os beliches e vista das plantas dos pa1uetes, mas

piu-a isso recommendamos toda a. 'antecipa-

çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TllIT 8: C.° JAMES RAWES 8¡ 0.'

19, Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgiu, as nsuseas e vomitos, o en-

'oo do mar, o meu halito, afiatnlsncia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molessias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8%240 reis.

 

36 llllllElJllJS ESPECIFlCOS *y

(Rêlllt PJ l)llllS Slilllllili “NN

cgis a o

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creançss;

Dóres em geral:

Int-lammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$700 reis. l

Consultem o llvro=a0 Novo Medi- i

con=pelo Visconde de Souza Soares;, >

É b I I a

ce er um grandioso e variado sortlmento de fazendas a

a venda nos depositos dos remedios

outrosartigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

t !Fazendas de pura lã, para ves tidos, desde 240 reis o ma
ro

Enorme soriido de flanellas, amasons, meltons a nibelinu

ESTACMJÀINVERNU

“A ELEGANTE”
Fazendas e modas

 

Gamisaria e gravatari¡

PUMPEU DA EESTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

 

em““ clientes e ao publico em geral, que acaba de ra-

 

D proprietario d'este estabelecimento, participa e.. sua¡

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5);

400 réis; du ia 45320.

1 Dito com Mit-.oração 8.'; 700 reis;

duzia 7ñ560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xilio Homeopathico uu @Medico de Casa

a a Nova Guia Homeopathica, pelo Vl!-

conde de Sousa Soares.

do auctor.Preco: brochado 200 réis,

para casacos e capas.

encader'nado 600 reis.

Medicamentos homeopa-

Ultimos modelos de elerines e bo d l -

nas, desde 115500 reisll p a' e p um“ . da pen

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

Calçado de borracha e casacos ' ' 'muito mOdicos. impermeraveis por pl'OQOI

versos tamanhos

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novedade, desde 25000 reis.

, _ Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de ll, arti-

3 -, gos de malha, calçado d'agasalhn, chales, cobertores, meias,
K pragas, luvas, velludos, pluohes, ate., ect.

^ Perfumarias Bijouterias

Precos modwos

Estes productos vendem-se em

todos as pharmaciae e drogarias.

Deposito geral em Portugal

liORTO-Rua Santa Catherine, 1508

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gru-

tuitamcnle, a qualquer consulta por ei- .

°"¡P'° 'Obra o tratamento e applicn

gio d'aales remedios.
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